


Pelo segundo ano, 
consideramos as 
recomendações da 
TCFD para ampliar a 
transparência sobre a 
nossa gestão de riscos e 
oportunidades relacionados 
às mudanças climáticas.
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Desde o início de nossas operações, em 2011, pro-
movemos um gerenciamento robusto de nossas 
emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE), quanti-
ficadas anualmente com base nas diretrizes do The 
Greenhouse Gas Protocol e de sua versão nacional, o 
Programa Brasileiro GHG Protocol. Em 2015, pas-
samos ainda responder, voluntariamente, ao CDP 
Climate Change – iniciativa do setor financeiro que 
se tornou referência mundial em gestão dos impac-
tos provocados pela mudança de clima –, sendo que, 
desde 2021, mantemos posição de liderança, ao lado 
das demais empresas com maior avaliação do ques-
tionário.

A fim de reforçar o nosso compromisso com a trans-
parência aos nossos stakeholders e avançar na 
agenda climática, fundamental para a resiliência 
dos nossos negócios, consideramos, pelo segundo 
ano consecutivo, as recomendações da Força-tarefa 
para Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima 
(TCFD, na sigla em inglês) para a elaboração deste 
material, especificamente voltado a apresentar a 
evolução de nossa governança sobre riscos e oportu-
nidades relacionados às mudanças climáticas.

Mais informações sobre o conteúdo deste caderno 
estão detalhadas em nosso reporte ao CDP Clima-
te Change (disponível aqui). Além disso, dúvidas e 
comentários podem ser encaminhados por e-mail 
(fale@raizen.com) ou telefone (0800 728 1616). 
Afinal, o seu contato é importante para seguirmos, 
juntos, redefinindo o futuro da energia!

SOBRE ESTA 
PUBLICAÇÃO

https://www.cdp.net/en/formatted_responses/responses?campaign_id=79520704&discloser_id=993654&locale=en&organization_name=Raizen+S.A.&organization_number=35374&program=Investor&project_year=2022&redirect=https%3A%2F%2Fcdp.credit360.com%2Fsurveys%2F2022%2
mailto:fale%40raizen.com?subject=
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A Diretoria-Executiva, na figura do nosso CEO, é dire-
tamente envolvida em temas referentes às mudanças 
climáticas, sobretudo em três momentos:

• �Revisão anual da matriz de risco | Todas as nos-
sas unidades de negócio, lideradas por seus Vice-
-presidentes, são responsáveis por mapear seus 
processos e identificar riscos e oportunidades 
inerentes às suas operações, os quais são agrupa-
dos nas seguintes categorias: (1) Estratégicos, (2) 
Operacionais, (3) Financeiros e/ou de Mercado, 
(4) Regulatórios, Legais e de Conformidade, (5) De 
Informação, (6) De Imagem. Os fatores climáticos 
são classificados entre essas categorias – visto 
que impactam as operações, bem como modelam 
aspectos estratégicos, regulatórios – e, junto com 
os demais, são consolidados em uma matriz de 
riscos, a qual é aprovada pelo Comitê de Auditoria. 
O andamento de planos de ação, estruturados para 
cada risco da matriz, também é periodicamente 
comunicado à Diretoria-Executiva. 

• �Compromissos públicos assumidos | Tanto o Con-
selho de Administração, apoiado pelo Comitê de 
Responsabilidade Social Corporativa, quanto o CEO 
aprovam qualquer compromisso público, bem como 
acompanham os planos de ação desenvolvidos para 
o alcance das metas corporativas. O nosso Plano 

Estratégico de Sustentabilidade, com horizonte em 
2030, inclui os seguintes compromissos públicos 
relacionados às mudanças climáticas:

•	 Aumento de 80% na produção de energia renovável. 

•	 Redução da pegada de carbono do etanol em 
20%.

•	 Ter 80% do EBITDA Ajustado decorrente de pro-
dutos renováveis. 

•	 Redução da intensidade de carbono do uso de 
produtos em 10%.

• �Monitoramento de indicadores estratégicos | O 
Conselho de Administração, apoiado pelo Comitê 
de Responsabilidade Social Corporativa, e o CEO 
acompanham a evolução de indicadores estraté-
gicos, que lhe é reportada periodicamente. À luz 
dessas informações, são tomadas decisões estra-
tégicas, como a criação da área de Energia Reno-
vável, dedicada em promover a economia de baixo 
carbono a partir da ampliação e diversificação do 
portfólio de renováveis. Também foi definida uma 
meta medida em tCO2 evitado como KPI corpora-
tivo, atrelado à remuneração variável de nossos 
colaboradores e colaboradoras.

Os temas relacionados às mudanças climáticas che-
gam ao Conselho de Administração por meio dos co-
mitês de assessoramento, entre os quais destaca-se 
o Comitê de Responsabilidade Social Corporativa, 
que, além de diversos outros assuntos, é responsável 
por avaliar e direcionar as nossas ações em questões 
de sustentabilidade, incluindo mudanças climáticas. 
Entre as pautas contínuas de suas reuniões, estão o 
reporte e o monitoramento dos temas prioritários do 
Plano Estratégico de Sustentabilidade e a estratégia 
para os principais programas de precificação de car-
bono, como o Renovabio. Há ainda o Comitê de Audi-
toria, responsável por acompanhar os planos de ação 
desenvolvidos para cada risco mapeado; e o Comitê 
de Remuneração, que definiu, entre outros aspectos, 
a meta de emissões de GEE evitadas como critério 
para a remuneração de todos os times. Esses comitês 
são compostos tanto por membros da nossa Direto-
ria-Executiva quanto por membros dos acionistas.

GOVERNANÇA

Da operação ao Conselho, 
todos os níveis do time tratam 
de questões relacionadas à 
mudança do clima.
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Queremos redefinir o futuro da energia, ampliando a 
oferta de fontes limpas e renováveis por meio da ino-
vação tecnológica. Por ser intensivo em investimen-
to, nosso planejamento estratégico é acompanhado 
frequentemente pelo Comitê de Responsabilidade 
Social Corporativa e pelo Comitê de Finanças, além 
de reuniões periódicas que envolvem acionistas, CEO 
e CFO. Os avanços rumo aos nossos compromissos 
públicos, que integram a nossa Agenda ESG Raízen, 
são comunicados trimestralmente aos acionistas e 
demais públicos de relacionamento.

Nosso posicionamento climático reforça o nosso 
planejamento estratégico e orienta a forma como 
pretendemos contribuir para a transição da socie-
dade para uma economia de baixo carbono, tendo 
sido amplamente discutido e aprovado pela Direto-
ria-Executiva e pelo Conselho de Administração. O 
feedback para sua construção foi coletado em reu-
niões periódicas com a Vice-Presidência de Estraté-
gia e Sustentabilidade, além de informações do CEO 
e demais diretores executivos.

CENÁRIOS CLIMÁTICOS
Realizamos um estudo de cenários de mudanças 
climáticas no Brasil, considerando um horizonte de 
longo prazo (2081-2100) e um horizonte mais ime-
diato (2021-2040). Utilizamos, para isso, 24 Modelos 
Climáticos Globais do IPCC AR5. As principais variá-
veis ​​analisadas foram médias diárias e mensais de 
precipitação, temperatura, vento próximo à superfície 
e umidade relativa do ar. As projeções climáticas fo-
ram realizadas com base na nova geração de cená-
rios forçantes denominados RCPs - Cenários 4.5 (oti-
mista) e 8.5 (pessimista). As projeções de mudanças 
climáticas baseadas na média do modelo climático 
definido pelo IPCC5 indicam aumento da temperatura 
em toda a América do Sul. 

Para aprofundar a análise, pensando nos impactos 
em nossas operações, no cultivo da cana-de-açúcar 
e em nossos colaboradores e comunidades do entor-
no, foram avaliados diversos índices, entre os quais 
índices climáticos extremos, que aumentam o núme-
ro de dias secos consecutivos e reduzem o número de 
dias chuvosos, aumentando o número de eventos ex-
tremos de precipitação entre outros; além de índices 
como mudanças climáticas regionais, vulnerabilidade 
socioclimática e estresse térmico.

A faixa de variação de temperatura projetada pela 
média definida sobre o Brasil está entre 1-2°C (2021-
2040) e 2-3°C (2081-2100) para o cenário RCP 4.5 e 
entre 2-3°C (2021-2040) e acima de 5°C (2081-2100) 

para o cenário RCP 8.5. Com relação às concentra-
ções equivalentes de CO2, o cenário 4.5 corresponde 
a aproximadamente 650 ppm em 2100 e o cenário 8.5, 
a cerca de 1370 ppm no mesmo horizonte.

O cenário é projetado principalmente para expor 
como o mundo pode atingir emissões líquidas zero 
de CO2 relacionadas a energia e processos indus-
triais até 2050, com foco no setor de energia global. 
Diante disso, os parâmetros analisados ​​focaram 
população, Produto Interno Bruto (PIB), energia e 
preços de CO2. 

O cenário também considerou que a população está 
projetada para aumentar em cerca de 750 milhões 
até 2030 e em quase 2 bilhões de pessoas até 2050, 
em linha com a variante mediana das projeções das 
Nações Unidas (UNDESA, 2019). 

A partir de 2022, a tendência de crescimento do PIB 
se aproxima da taxa pré‐pandêmica de cerca de 3% 
ao ano em média. Em 2030, a economia mundial é 
cerca de 45% maior do que em 2020 e, em 2050, é 
mais que o dobro. 

Para os preços de CO2, espera-se um aumento médio 
para US$ 130 por tonelada (tCO2) até 2030 e para 
US$ 250/tCO2 até 2050. No Brasil, os preços de CO2 
nesses setores devem subir para cerca de US$ 200/
tCO2 em 2050.

ESTRATÉGIA
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RISCOS E OPORTUNIDADES
RISCO 1 | MECANISMOS DE PRECIFICAÇÃO DO 
CARBONO
Mecanismos de precificação e tributação do carbono, 
para empresas que trabalham no setor de distribui-
ção de combustíveis, apresentam riscos que devem 
ser gerenciados, pois os custos relacionados à ope-
ração de um programa de precificação de carbono 
podem ser significativos, principalmente devido à 
volatilidade dos preços de mercado e à possível falta 
de comprometimento de outros players do setor.

Em 2016, o Ministério do Brasil de Minas e Energia 
(MME) lançou o Renovabio, que visa expandir a produ-
ção de biocombustíveis por meio da comercialização 
de créditos de descarbonização (Cbios). Nesse sen-
tido, as usinas produtoras geram esses créditos e as 
distribuidoras de combustíveis devem comprar cotas. 
Tal iniciativa, entretanto, pode aumentar os custos 
operacionais e impactar a margem das empresas com-
prometidas. 

O impacto financeiro foi calculado, considerando um 
cenário em que a concorrência não repassa o valor do 
Cbios nos preços finais dos combustíveis, fazendo com 
que tenhamos que absorver esse valor para manter a 
competitividade. Portanto, utilizamos o preço médio 
do Cbios: utilizar preços históricos é mais confiável do 
ponto de vista de gerenciamento de risco, devido à sua 
grande volatilidade. Então, preço médio do Cbio mul-
tiplicado pela nossa meta de compra de Cbios seria de 
aproximadamente R$ 498 milhões.

Realizamos a gestão desse risco de forma diferen-
te das outras distribuidoras, pois também geramos 
Cbios, tendo um impacto menor no balanço financei-
ro. Em 2022, tivemos a obrigação de adquirir mais de 
8.302.549 Cbios ao passo em que tivemos a oportu-
nidade de vender cerca de 3.100.600 Cbios a partir de 
nossos parques de bioenergia. Assim, nossa mesa de 
trading, responsável pela compra dos CBios, tam-
bém atua como trader desse crédito de carbono, o 
que nos permite reduzir o impacto financeiro no final 
do exercício. O custo anual para controlar esse risco 
soma R$ 5.960.000,00, considerando a manutenção 
da equipe de trading e de ferramentas de monitora-
mento de compliance e contratos de consultoria em 
prol da defesa da concorrência.

RISCO 2 | ALTERAÇÕES NOS PADRÕES E NOS 
TIPOS DE PRECIPITAÇÕES (CHUVA, GRANIZO, 
NEVE/GELO)
Em nossas operações de produção de açúcar, etanol 
e bioenergia, temos influência sobre uma das maio-
res áreas agrícolas do mundo, com mais de 1.330.450 
mil hectares de terras agricultáveis. Para assegurar 
o sucesso na produção desses produtos, buscamos 
constantemente aumentar nossa produtividade, tan-
to em área de cana quanto em qualidade (quantidade 
de sacarose na cana). Assim, condições climáticas 
adversas podem afetar a qualidade e o teor de sa-
carose da cana-de-açúcar cultivada por área, o que 
resultaria na redução da produção de açúcar e etanol, 
que dependem do teor de sacarose. 

A produtividade e o teor de sacarose da cana-de-
-açúcar são influenciados principalmente pelas 
condições climáticas, como chuva e temperatura. 
Portanto, uma mudança nos padrões de precipitação 
na região centro-sul do Brasil, onde estão localiza-
dos nossos parques de bioenergia, principalmente o 
aumento dos períodos de estiagem, pode provocar 
uma redução na quantidade de sacarose por área 
plantada, impactando o volume final de açúcar e 
etanol produzido, gerando uma possível queda na 
receita desta linha de negócios. 

O impacto financeiro decorrente da mudança nos 
padrões de precipitação pode chegar a mais de R$ 195 
milhões. Para estimar esse impacto financeiro, foi con-
siderada a mudança nos padrões climáticos gera uma 
diminuição de 1% no ATR/ha (sacarose por tonelada de 
cana/hectare), estimado com base na variação do ATR/
ha nos últimos 11 anos, o que geraria uma queda do 
mesmo percentual na produção de açúcar e etanol e na 
receita gerada por esses produtos nos resultados.

A fim de gerenciar esse risco, monitoramos continua-
mente a compatibilidade da variedade de cana-de-
-açúcar com as condições climáticas dos estados de 
São Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul e fazemos os 
devidos ajustes de acordo com as condições encon-
tradas. Além disso, boas práticas de manejo garan-
tem maior resiliência à colheita, incluindo avaliação 
do momento adequado de colheita e plantio e nutri-
ção da cana que favoreça a captação de água. 
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RISCO 3 | MUDANÇA NO COMPORTAMENTO 
DOS CONSUMIDORES
Parte significativa da nossa receita provém de 
bioprodutos, como açúcar, etanol e bioenergia; e de 
produtos avançados, como etanol de segunda gera-
ção (2G), biometano e biogás; que são vendidos para 
mercados internacionais, cada vez mais rigorosos 
com aspectos de sustentabilidade do produto, como 
suas emissões.

Essa crescente preocupação dos mercados inter-
nacionais com o nível de emissões associadas aos 
produtos pode representar um risco para o nosso 
portifólio, caso não acompanhemos esta tendência e 
gerirmos as nossas emissões. 

Em linha com o risco de forte concorrência em nos-
so negócio, caso não sejamos capazes de manter os 
atributos de sustentabilidade (gestão de emissões, 
rastreabilidade e outros) de nossos produtos, have-
rá risco de perda de competitividade em relação aos 
concorrentes nesses mercados relevantes.

Para calcular o impacto financeiro deste risco, simu-
lamos a queda do EBTIDA referente à venda do nosso 
etanol em mercados sem exigências de sustentabi-
lidade, ao invés de mercados mais rigorosos. Essa 
mudança de mercado faria com que perdêssemos o 
prêmio que mercados especiais – como Califórnia, 
Europa e Japão – fornecem para produtos com baixa 
pegada de carbono. O impacto financeiro, portanto, 
calculado com base nesses três principais mercados, 
chega a R$ 43.750.000,00.

Considerando esse risco, mantemos contato contínuo 
com o órgão responsável pela avaliação de nossos 
produtos em relação a critérios ambientais, visando 
melhor entendimento de suas demandas e trans-
parência para a continuidade do relacionamento e 
mantém sua estratégia de certificação. Entendemos 
a importância de estarmos sempre bem-informados 
sobre as tendências do mercado, participando de 
fóruns de discussão sobre temas relevantes mundial-
mente, como mudanças climáticas, preços do carbo-
no, emissões de gases de efeito estufa, entre outros.

O principal custo do gerenciamento desse risco con-
siste nos gastos com certificações e inspeções solici-
tadas pelos mercados internacionais, que represen-
tam mais de 58% dos gastos totais com certificações 
e inspeções (o equivalente a R$ 1.336.700,00).

Para estimar o impacto financeiro da oportunidade 
em questão, consideramos um aumento de 2,5% a 
10% no valor do etanol. 

Além disso, com 35 parques de bioenergia, no âmbito 
do Renovabio, temos oportunidade de nos consolidar 
como uma das maiores geradoras de créditos de des-
carbonização (Cbios) do País, com impacto financei-
ro positivo estimado em R$ 186.036.000,00.

Há ainda, no campo das oportunidades, o potencial 
de ampliarmos nossa participação em mercados 
exigentes, como Califórnia e União Europeia, que 
valorizam ainda mais produtos de baixo carbono, uma 
vez que o nosso etanol, produzido a partir da cana-
-de-açúcar, já tem uma pegada de carbono média 
reduzida (55gCO2 / MJ) em comparação com o etanol 
produzido a partir do milho (79,9gCO2 / MJ) – princi-
pal tipo de etanol produzido nos Estados Unidos –, e 
que seguimos diminuindo cada vez mais a pegada de 
carbono dos nossos produtos, aumentando assim o 
valor acrescentado. 

A estimativa do impacto financeiro desta oportuni-
dade foi baseada na diferença entre os valores de 
intensidade média de carbono do etanol de cana (55 
gCO2/MJ) e do etanol de milho (79,9 gCO2/MJ) do 
California Air Resources Board (CARB), o volume de 
etanol e um preço estimado de R$ 15,9 a R$ 26,5 por 
tonelada de carbono. Assim, estimamos o potencial 
impacto financeiro mínimo (R$ 5.701.104,00) e máxi-
mo (R$ 9.501.840,00) desta oportunidade.

Os riscos relacionados às 
mudanças climáticas são 
consolidados em nossa matriz, 
aprovada pelo Comitê de Auditoria. 

OPORTUNIDADES
Mecanismos de precificação de carbono, como o 
Renovabio, incentivam a produção de etanol e seu 
consumo, o que deve provocar um aumento no preço 
do etanol no mercado nacional e internacional, im-
pactando positivamente a nossa receita. 
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A gestão de oportunidades e riscos climáticos é inte-
grada à gestão de riscos financeiros e de negócios e, 
portanto, segue as mesmas diretrizes. Nesse sentido, 
as oportunidades e os riscos climáticos são dispostos 
em uma matriz que os classifica em quadrantes, com 
base nos eixos impacto x probabilidade, podendo ser:

• �Baixo: com menor criticidade no valor do negócio, 
exige foco para definir níveis aceitáveis ​​de perda 
por eventos e ações que evitem que o nível de im-
pacto aumente ao longo do tempo.

• �Médio: com criticidade moderada no valor do ne-
gócio, exige monitoramento regular para direcio-
nar continuamente estratégias de mitigação e/ou 
planos de contingência.

• �Alto: com maior criticidade no valor do negócio, 
exige priorização e monitoramento de demandas, 
além de planos de ação prioritários para eliminar ou 
reduzir sua gravidade e/ou frequência.

O eixo impacto considera elementos qualitativos e 
quantitativos como: Baixo até R$ 50 milhões; Médio 
até R$ 400 milhões e Alto acima de R$ 400 milhões. O 
eixo Probabilidade leva em consideração elementos 
como históricos de ocorrência, influência externa e 
gerenciamento de riscos, ou seja, quanto mais de-
ficiente o gerenciamento, maior a probabilidade de 
ocorrência.

Os riscos de médio e alto impacto e probabilidade são 
considerados substanciais devido à sua maior sensi-
bilidade, ou seja, merecem um gerenciamento mais 
próximo e ações mais urgentes, enquanto os riscos 
de baixo impacto, embora gerenciados, são menos 
sensíveis.

GESTÃO DE RISCOS E 
OPORTUNIDADES

Nossa metodologia está detalhada 
em nossa Política de Gerenciamento 
de Riscos, disponível aqui.

https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/c016735f-1711-48ce-919f-a8c701b83c19/3d09a1b6-7882-b513-e44a-b3f7e43d51c0?origin=1
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A fim de protagonizar a transição da sociedade para 
uma economia de baixo carbono, caminhamos por 
uma trajetória que passa pela busca por eficiência 
operacional e por inovação em todos os processos, 
de modo a oferecermos cada vez mais produtos 
oriundos de fontes renováveis e com alto potencial 
de reduzir a pegada de carbono de nossos clientes e 
consumidores. 

Essa caminhada é norteada por compromissos que 
assumimos publicamente para, até 2030, cumprirmos 
as seguintes metas:

• �Ampliar 80% a produção de energia renovável.

• �Reduzir 20% a pegada de carbono do etanol.

• �Aumentar para 80% a participação de Negócios 
Renováveis em nosso EBITDA Ajustado.

• �Reduzir 10% da intensidade de emissões do uso dos 
produtos vendidos.

Tais metas serão alcançadas à medida em que dimi-
nuímos o uso de fertilizantes sintéticos e o consumo 
de combustível fóssil em operações agrícolas, ao 

passo em que aumentamos o indicador tonelada de 
cana por hectare (TCH) do canavial e investimos em 
projetos de inovação na área agrícola, como agricul-
tura de precisão, que tendem a gerar economia no 
uso de insumos e aumento de produtividade.

Esse movimento está diretamente relacionado à 
melhoria contínua do processo produtivo, com au-
mento da produtividade no campo, fortalecimento da 
economia circular, aumento da eficiência energética 
e otimização da nossa logística. O SER+, Sistema de 
Excelência Raízen, que vem sendo implementado e 
expandido para todos os nossos parques de bioener-

gia desde 2021/2022. Criada com base na filosofia 
Lean – que reúne diversas metodologias de gestão e 
otimização de recursos –, a iniciativa tem propósito 
de potencializar ações que agregam valor e eliminam 
desperdícios, elevando o nosso nível de atuação a 
partir do protagonismo dos nossos colaboradores e 
colaboradoras.

Também estamos avançando na oferta do etanol de 
segunda geração (E2G), que é quimicamente seme-
lhante ao etanol de primeira geração (E1G), diferen-
ciando-se na forma de produção: é fabricado a partir 
de resíduos como bagaço e palha de cana-de-açúcar, 

MÉTRICAS 
E METAS



Para mais 
informações 
acesse nosso 
Relatório Integrado 
2022/2023, 
disponível aqui.
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aumentando em 50% o nosso potencial de produção 
de biocombustíveis sem a necessidade de aumentar-
mos a área cultivada e diminuindo nossa pegada de 
carbono na comparação com o processamento para 
fabricação do E1G. Somos os únicos produtores de 
E2G de cana-de-açúcar em escala comercial no mun-
do e temos a meta de construir 20 plantas de geração 
de E2G até 2030, sempre conectadas aos parques de 
açúcar e álcool. Cinco novas plantas já estão em cons-
trução e três delas entrarão em operação até 2024.

O nosso portfólio de renováveis inclui ainda biogás e 
biometano, energia solar e outras fontes integradas 
ao nosso ecossistema. Atualmente, nossas soluções 
renováveis provêm ao mercado a média de 70 bilhões 
de megajoules (MJ) de energia limpa por ano.

Mensuramos nossas emissões de GEE a fim de com-
preender o verdadeiro impacto das operações, bem 
como estruturar iniciativas e estratégias eficazes de 
redução. Nosso Inventário Anual de Emissões é ela-
borado, desde quando iniciamos atividade, em linha 
com as diretrizes do The Greenhouse Gas Protocol e 
de sua versão nacional, o Programa Brasileiro GHG 
Protocol. Também desenvolvemos anualmente a 
Análise de Ciclo de Vida (ACV) dos nossos produtos, 
que mensura possíveis impactos ambientais causa-
dos  na fabricação e utilização de nossos principais 
produtos (etanóis de primeira e segunda gerações e 
bioeletricidade). A metodologia que adotamos con-
tabiliza todas as emissões de GEE até o portão do 
parque de bioenergia. Respondemos ainda volun-

tariamente aos questionários do Carbon Disclosure 
Project (CDP), sendo que, em 2022, mantivemos 
nossa posição como líderes, em que figuram apenas 
as empresas com maior avaliação do questionário, 
consolidando uma trajetória de sucessivos avanços; 
e aderimos ao CDP Supply Chain para evoluir junto 
com nossos fornecedores na jornada de descarbo-
nização e maturidade na gestão do tema de mudan-
ças climáticas. 

https://www.raizen.com.br/agenda-esg/transparencia/relatorio-anual
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